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Resumo

A utilização da motocicleta como meio de 
trabalho vem contribuindo para o aumento 
no número dos acidentes de trânsito e se 
constituindo em acidentes de trabalho para 
os mototaxistas. O objetivo deste estudo foi 
estimar a incidência anual de acidentes de 
trabalho entre mototaxistas cadastrados 
em Feira de Santana, BA. Trata-se de um 
estudo de caráter descritivo e censitário. 
Foram entrevistados 267 profissionais dos 
300 cadastrados na Secretaria Municipal 
de Transporte e Trânsito – SMTT, através 
de questionário estruturado. Procedeu-se 
à análise descritiva e foram estimadas in-
cidências anuais de acidentes de trabalho 
segundo as variáveis de interesse. Calcula-
ram-se os riscos relativos e, como medida de 
significância estatística, utilizou-se o teste 
de qui-quadrado de Pearson e o teste exato 
de Fisher, adotando-se p ≤ 0,05. Utilizou-se 
a regressão logística no intuito de realizar 
a análise simultânea das variáveis estuda-
das. Observou-se uma incidência anual de 
acidentes de trabalho de 10,5%. Ocorreram 
lesões leves, principalmente ferimentos 
(48,7%), sendo necessário afastamento das 
atividades laborais para 27% dos profis-
sionais. Na análise de regressão logística 
verificou-se associação entre quantidade de 
dias de trabalho por semana, presença de 
fadiga em membros inferiores e queixa mus-
culoesquelética e os acidentes de trabalho. 
O conhecimento acerca das condições de 
trabalho e dos acidentes envolvidos nessa 
atividade pode ser de grande importância 
para a adoção de políticas de educação no 
trânsito, com vistas à prevenção de aciden-
tes e melhoria das condições de trabalho e 
de vida desses profissionais.

Palavras-chaves: Saúde do trabalhador. 
Condições de trabalho. Acidentes de traba
lho. Acidentes de trânsito. Riscos ocupacio-
nais. Epidemiologia.



26Rev Bras Epidemiol
2012; 15(1): 25-37

Acidentes de acidentes de trabalho com mototaxistas
Amorim, C.R. et al.

Abstract

The use of motorcycles as a means of work 
has contributed to the increase in traffic 
accidents, in particular, mototaxi accidents. 
The aim of this study was to estimate and 
characterize the incidence of occupational 
accidents among the mototaxis registered 
in Feira de Santana, BA. This is a cross-
-sectional study with descriptive and census 
data. Of the 300 professionals registered at 
the Municipal Transportation Service, 267 
professionals were interviewed through 
a structured questionnaire. Then, a des-
criptive analysis was conducted and the 
incidence of accidents was estimated ba-
sed on the variables studied. Relative risks 
were calculated and statistical significance 
was determined using the chi-square test 
and Fisher’s exact test, considering p ≤ 
0.05. Logistic regression was used in order 
to perform simultaneous adjustment of 
variables. Occupational accidents were 
observed in 10.5% of mototaxis. There were 
mainly minor injuries (48.7%), 27% of them 
requiring leaves of absence from work. The-
re was an association between the days of 
work per week, fatigue in lower limbs and 
musculoskeletal complaints, and accidents. 
Knowledge of the working conditions and 
accidents involved in this activity can be of 
great importance for the adoption of traffic 
education policies, and to help prevent acci-
dents by improving the working conditions 
and lives of these professionals.

Keywords: Occupational health. Working 
conditions. Occupational accidents. Traffic 
accidents. Occupational risks. Epidemio-
logy. 

Introdução

A violência é um problema de saúde 
pública em diversos países. A cada ano mais 
de 1,6 milhão de pessoas perdem a vida 
violentamente e inúmeras outras sofrem 
lesões não fatais, com uma diversidade de 
problemas físicos, sexuais, reprodutivos e 
mentais decorrentes1-3. 

Esta problemática encontra-se relacio-
nada com o processo de trabalho a partir 
do momento em que as transformações 
ocorridas no processo produtivo ampliaram 
os espaços de exercício profissional, expan-
dido os mesmos para as ruas. Tal expansão 
representou também novas exposições a 
riscos ou intensificação de exposições já 
existentes. A rua, antes espaço do trajeto 
casa-trabalho, passou a ser um local de 
trabalho, elevando o risco de acidentes no 
trânsito e, consequentemente, constituindo 
acidentes de trabalho4.

O aumento significativo do número de 
acidentes de trabalho relacionado ao trân-
sito reflete tanto a realidade dos acidentes 
de trabalho associados à violência urbana 
como a casuística das mortes por causas 
externas, na qual os acidentes de trânsito se 
destacam como uma das principais causas 
de mortes violentas1,5.

Os acidentes de trânsito, como causas 
de mortes de pessoas no exercício do seu 
trabalho, entrelaçam o mundo do trabalho, 
em que predominam condições de trabalho 
degradadas, com o mundo do não-trabalho 
e da violência urbana, destacando, dentre os 
trabalhadores atingidos, aqueles envolvidos 
no mercado informal de trabalho6.

No Brasil, entre os anos de 1991 e 2002, 
houve um crescimento de quase dez pontos 
percentuais na média das relações informais 
de trabalho nas regiões metropolitanas7. 
Um dos principais fatores de preocupação 
decorrente deste elevado grau de informali-
dade no Brasil é o fato de estes trabalhadores 
não possuírem os benefícios da proteção 
concedida pela legislação trabalhista quan-
do vítimas de acidentes de trabalho.

No mercado informal de trabalho brasi-
leiro, uma das profissões que mais cresce é a 
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dos motociclistas profissionais, que engloba 
mototaxistas e motoboys8. Estes trabalhado-
res vêm ocupando espaço significativo nos 
sistemas de transportes, principalmente das 
cidades de pequeno e médio porte.

Esta atividade profissional representa 
uma opção importante de sobrevivência 
pela autonomia na realização do trabalho 
e pela possibilidade razoável de produção 
de renda. Os mototaxistas são profissionais 
responsáveis pela condução do veículo para 
o transporte de passageiros e os motoboys 
pelo transporte de documentos, valores, 
mercadorias e encomendas.

Assim, a motocicleta que era um tipo de 
veículo utilizado para o lazer, passou a ser 
instrumento de trabalho devido ao seu bai-
xo custo de aquisição e manutenção e por 
constituir uma alternativa de deslocamento 
rápido no conturbado trânsito das cidades. 
Este fato vem contribuindo para o aumento 
das estatísticas de acidentes de trânsito, que 
constituem acidentes de trabalho para os 
motociclistas profissionais9.

Estudos com enfoque nos motociclis-
tas profissionais são escassos na literatura 
científica brasileira, sendo que estes são 
principalmente de natureza qualitativa e 
analisam o trabalho, os acidentes e os efeitos 
à saúde em motoboys8,10-12.

Os acidentes de trânsito podem pro-
porcionar lesões físicas e emocionais e, 
consequentemente, causar o afastamento 
dos mototaxistas das atividades laborais, 
devendo assim ser objeto de estudo na área 
de saúde pública.

Neste sentido, é importante conhecer 
de que forma são distribuídos estes agravos 
à saúde, para que possam ser promovidas 
políticas públicas de prevenção, redução de 
acidentes e promoção de saúde para essa 
nova categoria profissional.

O presente estudo teve como propósito 
estimar a incidência anual de acidentes de 
trabalho entre mototaxistas cadastrados em 
Feira de Santana, BA.

Material e métodos

Realizou-se um inquérito sobre aciden-

tes de trabalho com mototaxistas cadastra-
dos na Secretaria Municipal de Transporte 
e Trânsito (SMTT) em Feira de Santana, BA. 

A população deste estudo foi compos-
ta por todos os mototaxistas cadastrados 
na SMTT, que constitui um total de 300 
(trezentos) profissionais distribuídos pro-
porcionalmente em 20 (vinte) pontos de 
mototáxi na cidade.

Inicialmente realizou-se o levantamento 
das informações acerca dos trabalhadores 
cadastrados na SMTT e os locais dos pontos 
de mototáxi, através das informações do 
Sindicato de Mototaxistas. Foi realizado um 
estudo piloto mediante uma oficina de saú-
de e trabalho, com a parceria entre o Núcleo 
de Epidemiologia da Universidade Estadual 
de Feira de Santana-UEFS e o Sindicato dos 
Mototaxistas, na qual houve a participação 
de 92 (noventa e dois) mototaxistas.

Na execução da pesquisa foram percor-
ridos todos os pontos de mototáxi da cidade 
e os profissionais que ali se encontravam 
foram convidados a participar da pesquisa. 
Os questionários foram aplicados mediante 
consentimento dos profissionais. Nos casos 
em que, por algum motivo, os profissionais 
não estivessem no ponto de trabalho no dia 
da visita, novas tentativas de contato eram 
empreendidas e só foram consideradas 
perdas caso não fossem encontrados na 
terceira tentativa.

O instrumento de pesquisa utilizado 
foi um formulário composto por blocos de 
questões correspondentes às seguintes in-
formações: sociodemográficas; característi-
cas gerais e condições de trabalho e saúde, e 
ocorrência de acidentes de trabalho.

O termo acidente de trabalho, de acordo 
com a Previdência Social, refere-se aos aci-
dentes ocorridos no ambiente do trabalho na 
execução de atividades laborais e/ou durante 
o trajeto de ida ou retorno para o trabalho, e 
às doenças ocupacionais, podendo provocar 
lesão corporal ou perturbação funcional com 
consequente perda ou redução (permanente 
ou temporária) da capacidade para o traba-
lho ou até mesmo a morte13.

Para avaliação de acidente de trabalho 
considerou-se acidente de trânsito ocorrido 
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durante o trabalho nos últimos 12 meses. 
Neste estudo considerou-se acidente de 
trânsito todo acidente com veículo ocorri-
do na via pública14.Adicionalmente, foram 
avaliados o uso de equipamento de prote-
ção individual no momento do acidente, o 
envolvimento de outras vítimas, a neces-
sidade de atendimento médico imediato, 
a presença de lesões e o afastamento das 
atividades laborais. 

A variável raça/cor foi auto-referida, 
sendo que os profissionais autoclassificados 
pretos e pardos compuseram o grupo de 
profissionais negros, e os brancos, ama-
relos e indígenas foram agrupados como 
não-negros15. 

Os dados foram tabulados e analisados 
no programa estatístico “Social Package for 
the Social Sciences – SPSS”, versão 10.0 for 
Windows e no “R” - The R Foundation for 
Statistical Computing versão 2.2.1. 

Inicialmente foi realizada análise des-
critiva para traçar o perfil da população 
estudada segundo características sociode-
mográficas e gerais, condições de trabalho 
e saúde e acidentes de trabalho. 

A incidência anual foi calculada dividin-
do-se o número de indivíduos que referiram 
ter sofrido acidente de trabalho no período 
de referência pelo total da população do 
estudo. O fato de os acidentes serem eventos 
circunscritos no tempo (eventos de curta 
duração) permite a estimativa de casos inci-
dentes, com base em informações referidas 
no passado16,17.

As incidências anuais de acidentes de 
trabalho foram estimadas segundo variá-
veis de interesse. Os riscos relativos foram 
calculados e, para avaliação de significância 
estatística, utilizou-se o teste de qui-qua-
drado de Pearson e o teste exato de Fisher, 
adotando-se p ≤ 0,05. 

Realizou-se análise de regressão logís-
tica para avaliação do efeito independente 
das variáveis estudadas, na qual foi elabora-
do um modelo contendo acidente de traba-
lho como desfecho e variáveis explicativas 
relacionadas às características e condições 
de trabalho e saúde. 

Inicialmente foi realizada pré-seleção 

das variáveis para inclusão no modelo de 
regressão logística. Foram observadas, nessa 
fase da análise, as variáveis explicativas que 
apresentaram valor p obtido pelo teste de 
razão de verossimilhança, menor ou igual 
a 0,25, em análises de regressão logística 
univariadas, nas quais apenas a constante e 
uma variável de cada vez estavam contidas 
no modelo.

Após esta etapa, para a obtenção do mo-
delo final, foram incluídas na análise todas 
as variáveis pré-selecionadas. A análise de 
regressão logística foi realizada adotando-se 
procedimento stepwise forward: partiu-se 
de um modelo apenas com o intercepto; as 
variáveis foram incluídas uma a uma no mo-
delo, comparando-se as estimativas obtidas 
do modelo com e sem a variável, através do 
critério de razão de verossimilhança. Utili-
zando o mesmo critério foi feita análise de 
interação com as variáveis do modelo final. 
Com base nos dados obtidos no modelo final 
da regressão logística, foram estimados os 
riscos relativos e calculados seus respectivos 
intervalos de confiança, usando- se procedi-
mentos baseados no método Delta18,19.

A avaliação do desempenho do modelo 
final obtido foi feita adotando-se diferentes 
procedimentos: teste Le Cessie Hosmer, 
curva ROC e análise dos padrões das co-
-variáveis.O teste de Le Cessie Hosmer foi 
utilizado para testar a hipótese nula de que 
o modelo ajustava bem os dados e a área 
sob a curva ROC para avaliar a capacidade 
de discriminação do modelo20. A análise da 
influência dos padrões de co-variáveis foi 
conduzida com a finalidade de identificar 
padrões potencialmente influentes.

O presente estudo seguiu as recomen-
dações em vigor referentes à pesquisa 
envolvendo seres humanos, conforme a 
Resolução 196/96 do Conselho Nacional de 
Saúde. O projeto foi aprovado pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa da Universidade Estadu-
al de Feira de Santana – UEFS, protocolo nº 
018/2008 (CAAE 0018.0.059.000-08).

Resultados

Foram estudados 267 profissionais dos 
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300 mototaxistas cadastrados na SMTT do 
município (taxa de resposta de 89%). Entre 
as características encontradas houve predo-
minância de indivíduos do sexo masculino 
(99,3%), com média de idade de 37,4 anos 
(desvio-padrão = 8,2 anos), variando de 21 a 
62 anos. Quanto à situação conjugal dos mo-
totaxistas, 66,3% eram casados ou tinham 
união estável e 25,1% eram solteiros. A 
maioria relatou ter filhos (77,6%), sendo que 
31,1% tinham apenas um filho e 68,9% ti-
nham dois ou mais filhos. A maioria dos tra-
balhadores referiu raça/cor negra (83,1%). 
O nível de escolaridade dos profissionais 
foi principalmente de ensino fundamental 
(46,8%) e ensino médio (52,8%), apenas um 
profissional tendo relatado nível superior.

Em relação às características profissio-
nais, a maioria possuía tempo de trabalho 
nesta profissão de cinco ou mais anos 
(68,9%) e tempo de habilitação para moto 
de cinco ou mais anos (85,4%). Observou-
-se também que a maioria dos profissionais 
não possuía outra atividade remunerada 
(89,5%) e não contribuía para o INSS 
(76,8%). Quanto ao ganho mensal, 49,4% 
dos profissionais apresentaram uma renda 
de até dois salários-mínimos, e 50,6% uma 
renda de três ou mais salários-mínimos. A 
renda média foi de R$ 992,80 (desvio-padrão 
= R$ 399,10), variando de R$ 300,00 a R$ 

3.500,00. Quanto à jornada de trabalho, a 
maioria dos mototaxistas trabalhava seis 
a sete dias por semana (92,1%), durante 8 
horas ou mais por dia (82,8%), evidenciando 
tratar-se de um grupo de trabalhadores com 
elevada carga diária de trabalho e extensa 
jornada laboral.

No tocante às condições de trabalho e 
saúde, a maioria dos mototaxistas relatou 
sofrer algum tipo de pressão do tempo em 
sua atividade laboral (71,2%) e exigência 
de produtividade (80,1%). Em relação à 
presença de fadiga muscular no fim do dia 
de trabalho, esta foi relatada por 45,3% em 
membros superiores e 46,8% em membros 
inferiores. Também foi referida presença de 
queixa musculoesquelética por 30,7% dos 
profissionais.

A incidência anual de acidentes de tra-
balho foi de 10,5%. Entre aqueles que sofre-
ram acidentes (n = 28), 28,6% relataram ter 
sofrido mais de um acidente nos últimos 12 
meses de trabalho, verificando-se assim um 
número total de 37 (trinta e sete) acidentes 
no período estudado (Tabela 1). Todos os 
profissionais alegaram o uso do capacete no 
momento em que os acidentes ocorreram. 

A maioria dos acidentes não envolveu 
outras vítimas e não necessitou de atendi-
mento médico imediato. Todavia, houve a 
presença de lesões em 75,7% dos acidentes, 

Tabela 1 - Características dos acidentes de trabalho com mototaxistas cadastrados. Feira de 
Santana, Bahia, 2009.
Table 1 - Characteristics of occupational accidents among motorcycle taxis registered. Feira de 
Santana, Bahia, 2009.

Variável (N)  n  %
Envolvimento de outras vítimas (37)

 Não houve 25 67,6
 Passageiro  8 21,6
 Pedestre  4 10,8

Necessidade de atendimento médico imediato (37)
 Não 26 70,3
 Sim 11 29,7

Sofreu algum tipo de lesão (37)
 Sim 28 75,7
 Não  9 24,3

Afastamento do trabalho (37)
 Não 27 73,0
 Sim 10 27,0
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com predominância de lesões leves, tais 
como ferimentos (48,7%) e traumatismos 
superficiais (21,6%) (Tabela 1). As regiões 
corpóreas afetadas foram os membros in-
feriores (62,2%) e os membros superiores 
(37,8%). 

No que diz respeito ao afastamento das 
atividades laborais, este foi necessário para 
27% dos acidentados, sendo que a mediana 
do tempo de afastamento foi de 6,5 dias, 
variando de 2 a 30 dias. 

Não se observou associação estatisti-
camente significante entre os acidentes de 
trabalho e as características sociodemográ-
ficas da população estudada, todavia foram 
observadas incidências anuais mais eleva-
das entre homens de 20 a 29 anos (15,7%), 
com companheira (11,9%), com dois ou 
mais filhos (12,7%) e não negros (15,6%) 
(Tabela 2). Não houve diferença entre os 

riscos relativos dos níveis de escolaridade. 
Indivíduos que possuíam menor tempo 

nesta profissão apresentaram uma incidên-
cia anual maior de acidentes (13,3%), assim 
como aqueles com tempo de habilitação 
para motocicleta inferior a cinco anos 
(12,8%), com outra atividade remunerada 
(14,3%), que não contribuíam para o INSS 
(11,2%), com ganho mensal até dois salá-
rios mínimos (12,5%), que trabalhavam até 
cinco dias por semana (23,8%) e jornada de 
trabalho de 8 ou mais horas (11,8%) (Tabela 
3). Contudo, as diferenças observadas não 
foram estatisticamente significantes, com 
exceção da quantidade de dias de trabalho 
por semana, sendo que este resultado foi 
inesperado, uma vez que os indivíduos que 
trabalhavam de seis a sete dias por semana 
estariam mais expostos ao risco de aciden-
tes de trabalho.

Tabela 2 - Incidência (%) de acidentes de trabalho segundo variáveis sociodemográficas dos mototaxistas cadastrados. 
Feira de Santana, Bahia, 2009.
Table 2 - Incidence (%) of occupational accidents according to socio-demographic variables of motorcycle taxis registered. 
Feira de Santana, Bahia, 2009.

Variável (N)
Acidentes de trabalho

Valor de p
n % RR (IC95%)

Faixa etária (267) 

 20-29 anos (51)  8 15,7 1,81 (0,74-4,42) 0,30

 30-39 anos (104)  9 8,7 - -

 40 ou + anos (112) 11 9,8 1,13 (0,49-2,63) 0,95

Situação conjugal (267)

 Com companheiro (177) 21 11,9 1,52 (0,67-3,45) 0,41

 Sem companheiro (90) 7 7,8 - -

Tem filhos (267)

 Sim (207) 23 11,1 1,33 (0,53-3,36) 0,64

 Não (60) 5 8,3 - -

Número de filhos (207)

 1 filho (64) 5 7,8 - -

 2 ou + filhos (142) 18 12,7 1,62 (0,63-4,18) 0,35

Raça/cor (267)

 Negros (222) 21 9,5 0,61(0,27-1,34) 0,34

 Não negros (45) 7 15,6 - -

Escolaridade (267)

 Ensino fundamental (125) 13 10,4 0,98 (0,49-1,99) 0,87

 Ensino médio/superior (142) 16 10,6 - -
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Com relação às condições de trabalho e 
saúde, as incidências anuais não diferiram 
segundo o nível de pressão no trabalho ou 
de exigência de produtividade (Tabela 4). 
Incidências anuais mais elevadas foram 
observadas entre aqueles que referiram fa-
diga muscular no fim do dia de trabalho nos 
membros superiores (12,4%) e membros 
inferiores (16,0%), e queixa musculoesque-
lética (19,5%). Presença de fadiga em mem-
bros inferiores e queixa musculoesquelética 
apresentaram associação estatisticamente 
significante com a ocorrência de acidentes 
de trabalho. 

A análise de regressão logística múltipla 
incluiu no modelo final, como variáveis 
associadas aos acidentes de trabalho, pre-
sença de fadiga muscular nos membros 

inferiores no fim do dia, queixa musculo-
esquelética, dias por semana trabalhados e 
horas por dia de trabalho (Tabela 5). Exceto 
horas por dia de trabalho, que foi mantida 
no modelo pela sua importância no estudo, 
as demais variáveis estavam estatisticamen-
te associadas aos acidentes de trabalho. 

Os mototaxistas que trabalhavam seis a 
sete dias por semana apresentaram menor 
incidência anual de acidentes de trabalho 
(0,31 vezes), enquanto os trabalhadores 
com fadiga nos membros inferiores e queixa 
musculoesquelética apresentaram maior 
incidência (2,28 vezes e 2,77 vezes, respec-
tivamente).

O teste de Le Cessie Hosmer revelou 
p = 0,36, aceitando-se, assim, a hipótese de 
que o modelo se ajustava bem aos dados. 

Tabela 3 - Incidência (%) de acidentes de trabalho segundo características gerais dos mototaxistas cadastrados. Feira de 
Santana, Bahia, 2009.
Table 3 - Incidence (%) of occupational accidents according to professional characteristics of motorcycle taxis registered. Feira 
de Santana, Bahia, 2009.

Variável (N)
Acidentes de trabalho

Valor de p
n % RR (IC95%)

Tempo de profissão (267) 

 < 5 anos (83) 11 13,3 1,43 (0,70-2,93) 0,44

 ≥ 5 anos (184) 17 9,2 - -

Quantidade de dias de trabalho/ semana 

 Até 5 dias (21) 5 23,8 - -

 6 a 7 dias (246) 23 9,3 0,39 (0,17-0,93) 0,05

Quantidade de horas de trabalho/ dia (267)

 ≤ 8 horas (46) 2 4,3 - -

 > 8 horas (221) 26 11,8 2,71 (0,66-11,00) 0,19

Tempo que possui habilitação para moto (267)

 < 5 anos (39) 5 12,8 1,27 (0,51-3,14) 0,58

 ≥ 5 anos (228) 23 10,1 - -

Possui outra atividade remunerada (267) 

 Sim (28) 4 14,3 1,42 (0,53-3,80) 0,51

 Não (239) 24 10,0 - -

Ganho mensal (267)

 Até 2 SM (135) 12 8,9 - -

 ≥ 3 SM (132) 16 12,1 1,36 (0,67-2,77) 0,51

Previdência Social (INSS) (267)

 Não contribui para o INSS (205) 23 11,2 1,39 (0,55-3,51) 0,64

 Contribui para o INSS (62) 5 8,1 - -
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Verificou-se uma área sob a curva ROC = 
0,73, o que indicou razoável poder discri-
minatório do modelo para avaliação de 
casos e não casos. Na análise do padrão de 
co-variáveis, não foram encontradas ob-
servações influentes o suficiente para estas 
serem excluídas da análise.

Discussão

A temática aborda tema ainda pouco 
estudado na literatura, revelando a invisibi-
lidade desta problemática. Isto dificultou a 
comparação dos achados encontrados em 

outros estudos. Vale ressaltar que se trata 
de uma profissão de constituição recente, 
o que justifica, em parte, os poucos estudos 
existentes.

Tendo em vista o tipo de estudo realiza-
do, um inquérito, uma das limitações é que 
o mesmo não esclarece a relação temporal 
entre os acontecimentos, ou seja, apenas 
indica a existência ou não de associação 
entre exposição e doença na população 
investigada em determinado momento. A 
morbidade baseada em dados referidos pos-
sui validade questionável, pois está sujeita a 
erros de memorização, especialmente para 

Tabela 4 – Incidência (%) de acidentes de trabalho segundo condições de trabalho e saúde entre mototaxistas 
cadastrados. Feira de Santana, Bahia, 2009.
Table 4 - Incidence (%) of occupational accidents according to professional characteristics of motorcycle taxis registered. Feira 
de Santana, Bahia, 2009.

Variável (N)
Acidentes de trabalho

n % RR (IC95%) Valor de p

Pressão do tempo (267) 19

 Sim (190) 9 10,0 0,86 (0,40-1,81) 0,85

 Não (77) 11,7 - -

Exigência de produtividade (267)

 Sim (214) 23 10,7 1,14 (0,45-2,86) 1,00

 Não (53) 5 9,4 - -

Fadiga muscular nos membros superiores (267)

 Sim (121) 15 12,4 1,39 (0,69-2,81) 0,47

 Não (146) 13 8,9 - -

Fadiga muscular nos membros inferiores (N)

 Sim (125) 20 16,0 2,84 (1,30-6,22) 0,01

 Não (142) 8 5,6 - -

Queixa musculoesquelética (267)

 Sim (82) 16 19,5 3,00 (1,49-6,07) <0,01

 Não(185) 12 6,5 - - 

Tabela 5 – Estimativas brutas e ajustadas pela análise de regressão logística. Feira de Santana, Bahia, 2009.
Table 5 - Crude and adjusted estimates by logistic regression analysis. Feira de Santana, Bahia, 2009.

Covariável RR bruta IC 95%
Valor 
de p

RR ajustado IC 95%
Valor 
de p

Fadiga muscular nos membros inferiores 2,84 1,30-6,22 0,01 2,28 1,00-5,25 0,05

Queixa musculoesquelética 3,00 1,49-6,07 <0,01 2,77 1,28-6,00 0,01

Quantidade de dias de trabalho/semana 0,39 0,17-0,93 0,05 0,31 0,12-0,80 0,02

Quantidade de horas de trabalho/dia 2,71 0,66-11,00 0,19 2,64 0,62-11,21 0,18
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agravos de pouca gravidade, cuja lembrança 
depende do tempo de ocorrência.

Outra limitação metodológica que deve 
ser levada em consideração é o pequeno 
número estudado, o que pode ter dificul-
tado a análise e diminuído a precisão das 
estimativas. Com relação à população de 
estudo, cabe mencionar ainda as dificul-
dades relativas à obtenção de estimativas 
precisas do número de trabalhadores 
efetivamente atuando como mototaxistas. 
Trata-se de uma atividade realizada por 
autônomos (constituída por iniciativa pró-
pria) e, portanto, de um grupo no qual pode 
haver flutuações numéricas frequentes. 
No caso específico do município estudado 
(Feira de Santana), a profissão encontra-se 
regulamentada. Visto isso, seu exercício está 
delimitado por exigências legais (que inclui 
cadastro na prefeitura municipal), o que de 
alguma forma pode ser um mecanismo que 
regula a expansão do número de trabalha-
dores. Adicionalmente, cabe mencionar que 
foram visitados continuamente, ao longo 
da coleta de dados, todos os vinte pontos 
de mototaxista existentes, possibilitando a 
comparação da lista de cadastro com a de 
trabalhadores em atividade. Assim, embora 
não possa ser descartada a possibilidade de 
haver um número maior de trabalhadores 
do que aquele considerado no estudo, é 
provável que o número de trabalhadores 
definidos como elegíveis, seja de fato repre-
sentativo do conjunto dos mototaxistas no 
local estudado.

A atividade profissional de mototaxista é 
informal, proporcionando uma grande rota-
tividade dos condutores dos veículos, sendo 
que durante a execução da pesquisa foram 
entrevistados apenas os trabalhadores que 
estavam exercendo a atividade profissional, 
podendo assim ter ocorrido subestimação 
da incidência dos acidentes devido ao co-
nhecido efeito do trabalhador sadio, no qual 
os trabalhadores em atividade seriam mais 
saudáveis e aptos para o trabalho do que os 
não inseridos no mercado por motivos de 
acidentes de trabalho, doenças ou outro tipo 
de agravo. Como acidentes de trânsito po-
dem trazer sequelas importantes, incluindo 

incapacidade laboral permanente, e consi-
derando a elevada exposição dos membros 
superiores e inferiores nessa atividade, 
não pode ser descartada a possibilidade de 
que os trabalhadores que tenham sofrido 
lesões mais graves tenham abandonado a 
profissão, não sendo incluídos neste estu-
do. A predominância de lesões mais leves 
entre os acidentes relatados, observada 
no estudo, reforça a hipótese de que os 
acidentes mais graves podem não ter sido 
capturados. Assim, o efeito do trabalhador 
sadio (por meio do qual os mais saudáveis 
e mais aptos permanecem ativos) pode ter 
influenciado os resultados obtidos, devendo 
ser considerado na análise dos achados.

Quanto ao trabalho de motociclista pro-
fissional, este foi recentemente reconhecido 
pelo governo federal através da aprovação do 
projeto de lei que regulamenta o exercício 
dos profissionais com o uso de motocicleta 
no transporte de passageiros de “mototaxis-
ta” e profissionais em entrega de mercadorias 
e em serviço comunitário de rua de “mo-
toboy” (Lei 12.009 de 29 de julho de 2009). 
Assim, neste estudo utilizou-se o termo de 
profissão para a atividade de mototaxista, por 
se tratar de um termo legalmente estabeleci-
do na regulamentação do trabalho.

Vale ressaltar que, anteriormente a esta 
lei, esta atividade era regulamentada apenas 
em nível municipal em algumas localidades 
brasileiras como Feira de Santana, BA, cujo 
serviço de mototáxi foi regulamentado em 
maio de 2001 com a finalidade de suple-
mentar a oferta do Sistema Municipal de 
Transporte (Lei 2.244/20-01). Um achado 
importante ocorrido após esta regulamen-
tação é que a frota de veículos motorizados 
apresentou um crescimento de 419% entre 
os anos de 2001 e 200921. Trata-se de uma 
profissão exercida quase que exclusiva-
mente por homens, casados, com filhos e 
baixo nível de escolaridade22-25. Em relação 
à idade, alguns estudos encontraram um 
perfil de profissionais mais jovens, diferen-
temente do que foi observado no presente 
estudo18,19. Isto demonstra que, tanto os 
indivíduos jovens como os de faixas etárias 
mais elevadas, desprovidos de formação 
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profissional ou de níveis elevados de esco-
laridade, buscam esta profissão como opção 
de trabalho por não possuírem o perfil de 
trabalhador exigido para inserção no merca-
do formal de trabalho. Vale ressaltar que, em 
relação à idade dos profissionais estudados, 
esta estava de acordo tanto com a norma da 
prefeitura, quanto com a nova lei federal, já 
que a idade mínima encontrada nos condu-
tores dos veículos foi de 21 anos. 

Dentre as características sociodemográ-
ficas presentes nos estudos realizados com 
mototaxistas, a raça/cor da pele não foi ana-
lisada. Em estudo realizado com motoboys 
de Salvador, BA, houve predominância de 
profissionais negros-mestiços, característica 
esta semelhante à encontrada neste estudo26.

O tempo de atuação profissional pode 
ter relação direta com o tempo de habi-
litação para condução de motocicleta, já 
que indivíduos que possuem mais tempo 
na profissão apresentam um maior tempo 
de habilitação e, como foi observado neste 
estudo, tal fato evidencia o grau relativo de 
experiência profissional dos indivíduos na 
condução do veículo25. 

Estudos realizados com mototaxistas 
verificaram que a maioria dos profissionais 
relatou se dedicar exclusivamente a esta 
atividade, não possuindo assim outras ati-
vidades remuneradas, corroborando com o 
observado no presente estudo22-24. 

Os mototaxistas são trabalhadores 
autônomos, que exercem sua profissão na 
informalidade, sendo que a maioria desses 
profissionais não contribui para a Previ-
dência Social24. Assim, estes trabalhadores, 
quando vítimas de acidentes de trabalho, 
não possuem os benefícios da proteção 
concedida pela legislação trabalhista.

A remuneração aparece como condição 
favorável ao exercício da profissão e repre-
senta uma alternativa de trabalho mais 
lucrativa quando comparada a outros tipos 
de trabalho, principalmente considerando-
-se o nível de formação do trabalhador, que 
impossibilita a inserção destes indivíduos 
no mercado de trabalho formal22,23. 

A atividade de mototáxi exige grande 
dedicação de tempo com extensas jornadas 

de trabalho, já que a maioria dos profis-
sionais trabalhava quase todos os dias da 
semana de forma integral22-24,27. Algumas 
características são impostas no cotidiano 
desta profissão como pressão do tempo e 
exigência de produtividade, assim como 
também estão presentes no exercício pro-
fissional dos motoboys9,28,29. 

Em decorrência das longas jornadas 
de trabalho e das precárias condições de 
trabalho, o corpo destes profissionais é 
alvo de desgaste, o que pode proporcionar 
incômodos físicos, como presença de fadiga 
nos membros e queixa musculoesquelética, 
corroborando com achados de diversos 
estudos6,9,22,25. 

Em relação à ocorrência de acidentes de 
trânsito durante o trabalho nos últimos 12 
meses, foi observada uma incidência anual 
de 10,5%, sendo esta inferior àquela obtida 
em outros estudos. No estudo de Lira24, 
20,4% dos mototaxistas regulamentados 
em Fortaleza referiram ter sofrido acidentes 
de trânsito nos anos de 2006 e 2007. Salim 
Filho22 verificou uma participação em aci-
dentes de trânsito no exercício da atividade 
de 63% em Castanhal, PA e 51% em Tefé, AM 
e uma parcela significativa destes trabalha-
dores tinha sofrido mais de um acidente. 
Outros estudos realizados com mototaxistas 
constataram que a maioria dos profissionais 
já se envolveu em acidentes de trânsito23,27. 

Esta incidência pode ser explicada 
pelo fato de o exercício profissional dos 
mototaxistas estudados ser regulamentado 
em nível municipal, fato este que exige o 
cumprimento de exigências quanto à sua 
atuação profissional e manutenção do veí-
culo sob pena de punição. O fato de ser uma 
atividade autônoma, na qual o profissional 
depende do seu próprio trabalho para so-
breviver, pode fazer com que os mototaxis-
tas sejam mais cuidadosos no desempenho 
da sua atividade.

Quanto ao uso de equipamentos de 
proteção individual, estes profissionais 
possuíam considerável conhecimento sobre 
a importância do capacete; no entanto, os 
demais equipamentos de proteção indivi-
dual são ainda pouco conhecidos 24. 
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Os acidentes de trânsito em sua maioria 
não apresentaram envolvimento de outras 
vítimas, dados estes semelhantes aos en-
contrados em outros estudos com moto-
taxistas22,24.Estes dados podem apresentar 
sub-registro, já que demonstram a realidade 
dos acidentes sem gravidade, sendo que os 
profissionais podem ter negado esta infor-
mação sob pena de perderem seu cadastro. 

Os motociclistas apresentam uma maior 
vulnerabilidade a acidentes de trânsito de-
vido à exposição direta durante o impacto 
com outros veículos ou objeto fixo e, por 
conseguinte, estão sujeitos a múltiplas le-
sões30. A maioria das vítimas dos acidentes 
relatou ter sofrido lesões leves, não neces-
sitando, por conseguinte, de atendimento 
médico imediato. Esse resultado é similar 
ao observado em outros estudos22,27. 

As regiões corpóreas mais afetadas nos 
acidentes com motocicleta são os membros 
inferiores e os membros superiores31,32. 
Estas regiões encontram-se desprotegidas 
na maioria dos motociclistas, que negli-
genciam a utilização de equipamentos de 
proteção individual para estas áreas, preo-
cupando-se apenas com o uso do capacete.

Em relação ao afastamento das ativi-
dades laborais, os acidentes acarretaram 
impactos leves e moderados na atividade 
profissional destes trabalhadores, já que não 
ocasionaram sequelas de forma definitiva 
capazes de torná-los incapacitados para o 
trabalho22. 

No que diz respeito aos possíveis fa-
tores de risco para acidentes de trabalho, 
observou-se associação estatisticamente 
significante entre dias de trabalho e ocor-
rência dos acidentes, sendo que aqueles 
que trabalhavam até cinco dias por semana 
relataram sofrer mais acidentes. Este dado 
instiga análises futuras mais direcionadas a 
este aspecto. Uma explicação possível pode 
estar relacionada ao pequeno número de 
profissionais que referiram trabalhar até 
cinco dias por semana (n = 21). O pequeno 
número de pessoas em um estrato pode 
estabelecer imprecisões na medida de 
ocorrência de um evento, especialmente em 
termos comparativos. Além disso, não pode 

ser descartada aqui a possibilidade de causa 
reversa (o desfecho interferindo na exposi-
ção): o mototaxista pode ter diminuído o 
número de dias trabalhados em função de 
ter sofrido um acidente de trabalho. O cará-
ter transversal do estudo limita explorações 
mais apuradas nesta direção.

O desgaste físico presente no cotidiano 
destes profissionais pode diminuir os refle-
xos, tornando o trabalhador mais vulnerável 
a acidentes9,24. Presença de fadiga em mem-
bros inferiores e queixa musculoesquelética 
apresentaram associação estatisticamente 
significante com a ocorrência dos acidentes 
de trabalho. Estes achados também podem 
ser explicados pelas precárias condições 
de trabalho, pois os pontos de mototáxi 
não dispõem de um local adequado para 
descanso e pausa, impossibilitando que nos 
períodos em que não estão transportando 
pessoas sejam usados para repouso e re-
composição dos esforços posturais exigidos 
na realização da atividade laboral. 

Conclusão

A atividade de mototaxista absorve uma 
parcela da população brasileira que não teve 
acesso à formação escolar e profissional e 
por esse motivo não conseguiu ingressar e 
permanecer no mercado formal de trabalho, 
favorecendo assim a existência desse tipo de 
trabalho informal em países em desenvol-
vimento como o Brasil. 

Trata-se de uma profissão com precárias 
condições de trabalho, que exige longas 
jornadas de trabalho com pressão de tempo 
e exigência de produtividade, o que pode 
acarretar efeitos negativos na saúde destes 
profissionais.

A incidência anual de acidentes de tra-
balho atingiu 10,5% dos mototaxistas, resul-
tado este que pode ter sido subestimado, em 
função dos profissionais perceberem que o 
relato de ocorrência de acidentes pode ser 
interpretado como uma forma de transporte 
inseguro, impactando negativamente na 
demanda por este tipo de serviço. O temor 
pelas punições legais é outro elemento que 
pode influenciar o relato de acidente. 
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Desse modo, o conhecimento propor-
cionado por este estudo acerca das caracte-
rísticas profissionais, condições de trabalho 
e saúde e dos acidentes de trabalho envol-
vidos nessa atividade pode ser útil para a 

adoção de políticas de educação no trânsito, 
com vistas à prevenção de acidentes e tam-
bém melhoria das condições de trabalho e 
de vida desses profissionais.
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